PARECER Nº 201, DE 2016

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE A MOÇÃO Nº 141, DE 2015
De autoria da Deputada Marcia Lia a Moção nº 0141, de 2015, apela para o Egrégio Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, a fim de serem criadas Varas de Conflitos Fundiários, conforme previsto no artigo 216 da Constituição Federal.

Nos termos regimentais, a moção esteve em pauta nos dias correspondentes às 143ª a 147ª Sessões Ordinárias, de 19/11/2015 a 26/11/15, não tendo recebido emendas ou substitutivos, fls.03.

Encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, nos compete, na qualidade de relator designado, na forma da distribuição de fls. 03vº, examinar a proposição, conforme o previsto no § 1º do artigo 31, da Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 

Ao fazê-lo, notamos que a iniciativa em destaque cuida de apoiar a criação das Varas de Conflitos Fundiários, perante o Egrégio Tribunal de Justiça de São Paulo. 

Não há como negar que as Varas específicas para cuidar de ações que envolvam conflitos fundiários permitirão maior facilidade para o enfrentamento daqueles conflitos que devem ser solucionados com negociação e conciliação à exaustão; e garantirão ao Magistrado, em razão do conto direto com as dificuldades sociais que  costumam apresentar-se no entorno desse conflito e pelo exercício rotineiro da atividade jurisdicional voltada para um tipo de conflito específico e costumeiramente complexo, ter mais elementos para formar sua convicção.

Nessa linha, no que tange à nossa competência entendemos a iniciativa legislativa merecedora de acolhimento, por se afeiçoar aos artigos 133, inciso I letra “f”, 154 e seguintes, da Carta Regimental da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 

Sendo assim, opinamos pela aprovação da Moção nº 0141, de 2015, conclusivamente.         

a) Marcos Zerbini – Relator
Aprovada, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. 

Sala das Comissões, em 24/2/2016.

a) Célia Leão – Presidente
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